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Contextualização e justificativa da prática desenvolvida 

O relato visa explicitar ações e vivencias na  Escola Estadual Francisco Lopes da Silva no 

Município de Montes Claros/MG através do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID). A experiência teve um alcance de 23 alunos frequentes no 5° ano do 

Ensino Fundamental. Sendo esse acompanhamento de suma importância para a formação do 

Pedagogo, pois potencializa a formação e atuação dos acadêmicos, além de ser uma 

contribuição de suma importância a execução de práticas formativas, trazendo a universidade 

para próximo da comunidade e região. 

 

Problema norteador e objetivo 

Diante da necessidade de melhorar a formação do profissional da educação básica e da 

realidade dos alunos no ensino em tempo integral, é notório a necessidade de utilização de 

novas metodologias visando melhores resultados. Na intenção de um maior rendimento na 

escola a humanização no atendimento as crianças é importante, de forma que elas tenham uma 

base de ensino. O objetivo foi acompanhar o desempenho dos alunos em sala de aula e 

auxiliar o docente no ensino de Matemática. 

 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas 

Durante o acompanhamento foi prestado auxilio no desenvolvidas de atividades junto aos  

professores e alunos no período integral. As atividades  foram de Matemática com auxílio de 

materiais como: quebra-cabeças, bingo, jogos, onde houve grande adesão e entusiasmo dos 

alunos. 

 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida 

 As metodologias ativas, promovem um ambiente onde os alunos são protagonistas de seu 

aprendizado (Freire, 1996). Segundo Silva (2018), essas abordagens incentivam a participação 

ativa, facilitando a construção do conhecimento de forma colaborativa. 



 

A utilização de jogos, permite que os alunos desenvolvam habilidades de raciocínio lógico e 

resolução de problemas de maneira lúdica (Moura, 2017). Além disso, Gardner (1995) sugere 

que cada aluno possui diferentes formas de aprender, o que reforça a importância de 

diversificar as estratégias de ensino. Assim é possível atender promovendo um aprendizado 

significativo e duradouro (Pereira, 2019). 

 

Resultados da prática  

As metodologias ativas melhoram o desempenho dos alunos. Foi gratificante perceber a 

participação, alegria e entusiasmo para aprender com atividades lúdicas e a descontração. 

 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e 

relações com o eixo temático do COPED 

É possível perceber que o PIBID promove ações positivas para os acadêmicos e escolas. A 

Proposta promove aprendizagem e em contrapartida oferece auxilio desses aos docentes 

atuando de forma impar na sociedade materializando a parceria universidade/escola. 

 

 

Considerações finais 

Foi possível perceber nesse que a aprendizagem se faz na teoria e na prática, e a oportunidade 

que o PIBID oferece ao acadêmico de aprender a fazer fazendo, torna  essa inserção  no local 

de trabalho futuro gratificante e uma aprendizagem consistente.  
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